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televisão   público   coordenado   pelo   Supremo   Tribunal   Federal   (STF).   Tem   como 
finalidade ser um espaço de comunicação entre cidadãos e Poder Judiciário, Ministério 
Público,   Defensoria   Pública   e   Advocacia.   O   “Contatos”   se   caracteriza   como   um 
programa de entrevista. Nele, por edição, participam o apresentador, dois especialistas 
do  Direito  e  um entrevistado de área  distinta  à  advocacia.  O objetivo do  programa 
Contatos é o de colocar especialistas da área jurídica em contato com a realidade de 

























De um  lado,  um advogado cheio de perguntas.  Do outro,  um profissional  de 
Direito à espera de um segundo de silêncio para emplacar questionamentos. No centro, 
um cidadão falando sobre rotina e leis. Não. Esse não é o cenário de um tribunal. Essa, 
sim,  é   rotina do programa “Contatos”,  veiculado pela TV Justiça,  há  quatro  anos e 
objeto de estudo desta pesquisa. 
Antes   de   ingressar   na   temática   principal   deste   trabalho,   é   necessário 
contextualizar o leitor como surgiu o interesse pelo tema. A comunicação revolucionou 
o  mundo,   porque  pôde  aproximar   o   homem do  direito   a   democracia.  O   jornalista, 
profissional   da   área,   que   ao   desempenhar   os   deveres   de   responsabilidade, 
credibilidade e verificação das informações, permitiu à sociedade conhecer o que é de 
interesse público. 
A   chegada   da   televisão   foi   um  marco   na   história   do   jornalismo  brasileiro   e 






consumo,  aprendendo a desejar  mercadorias.  É  por 
ela que os adolescentes aprendem a namorar, que as 
donas­de­casa   descobrem   como   decorar   a   sala.   A 
Televisão   consolida,   com   suas   novelas,   seus 
noticiários e seus programas de auditório, os trejeitos e 
gestos   dos   apaixonados   nas   cidades   do   interior,   o 
modo   de   vestir,   de   olhar   ou   não   para   o   vizinho. 
(BUCCI, 1997, p.12)
Durante os quase cinqüenta  anos de  televisão brasileira,  notou­se que ela  é 
capaz de influenciar no comportamento das pessoas. E por isso, poderia também ser 
um instrumento de educação.  Desenvolveram­se as emissoras, cujo papel principal é o 




e   o   lucro   da   empresa.   Ela   aproxima   do   cidadão   o   direito   de   informação   com 
responsabilidade social, democrática e cidadã. 
Comunicação   de   interesse   público   é   toda   ação   de 
comunicação que tem como objetivo primordial  levar 
uma   informação   a   população   que   traga   resultados 
concretos para se viver  melhor e entender melhor o 
mundo.   Na   comunicação   de   interesse   público,   os 
beneficiários   diretos   e   primordiais   da   ação   sempre 





53.  Na   grade  de  programação,   em  2008,   ano  em  que   esta  pesquisa   foi   feita,   os 








No   decorrer   deste   estudo,   serão   explicitadas   informações   concernentes   à 
atuação e os princípios da TV Justiça,  como essa relação se dá  com a  linguagem 
televisiva, qual o formato do programa Contatos e análises sistemáticas da amostragem 
utilizada.   Como,   afinal,   se   fazem   os   “contatos”   entre   o  mundo   do   Judiciário   e   a 
sociedade que precisa de traduções dos seus direitos.
A linguagem usada por juízes, advogados e até mesmo professores do Direito 













é   informação de  interesse público.  Esse é  um dos desafios da televisão pública no 
Brasil.
A   principal   finalidade   do   jornalismo   é   fornecer   aos 
cidadãos   as   informações   de   que   necessitam   para 
serem livres e se auto­governar. (KOVACH, 2003, p.
31) 
No  livro  I  Fórum Nacional  TV`s Públicas:  Relatórios de  trabalhos dos grupos  









Maranhão   e   a   TVU   do  Rio  Grande   do  Norte   que   se   destinavam  aos   programas 
didáticos. Nos anos 70 e 80, as emissoras públicas priorizavam a veiculação de caráter 
essencialmente educativo. 
















As   empresas   públicas   de   comunicação   difundem   o 
jornalismo de reflexão e não de reflexo, como objetivo 











A   condição   de   não   depender   fundamentalmente   de 
verbas   publicitárias   e   consequentemente   buscar   a 
audiência que justifique esses investimentos, permite 
que   a   emissora   pública   tenha   um   ritmo   próprio   de 
produção   de   reportagens   que   incitam   a   reflexão. 
Obviamente a TV pública quer audiência, mas não faz 
concessões   ao   sensacionalismo   como   algumas 








alcance   ao   telespectador   é   um   processo   lento,   gradativo   e   que   é   reflexo   da 
credibilidade que o veículo ganha com o telespectador”.
Heródoto Barbeiro (2002, p.35) garante que a imagem da emissora pública se dá 




O   oficialismo   é   característica   geral   do   jornalismo 
brasileiro,  que privilegia  fontes oficiais  ou detentores 





cada   Poder,   oferecendo   programação   extensiva   e 
especializada sobre sua área de atuação.  b)  buscar 
padrões estéticos para garantir a isenção e para não 
beneficiar   causas   pessoais,   de   partidos   e   de 
autoridades.  {Exemplo: durante o período eleitoral,  a 
exposição  de  um parlamentar   que  seja   candidato  a 
reeleição   pode   beneficiá­lo   em   relação   a   outros 
candidatos. O mesmo pode se verificar em relação às 
televisões   dos   poderes   Executivo   e   Judiciário}. 
(BUCCI, 2007, p. 18)
2.1.O desafio da TV Justiça 
De  acordo   com   informações   contidas  no   endereço   eletrônico   da  TV   Justiça 
www.justica.gov.br, ela é definida como um canal de televisão público, de caráter não­





reflexo  dos   trabalhos   internos  do  Supremo  Tribunal  Federal.  E  por   isso,   pode   ser 
classificada como uma TV pública ­ institucional. 

























informação   jornalística   pertinente,   nacional   e 
internacional.   Educação:   compreendendo   o   ensino, 
aperfeiçoamento   e   capacitação   permanente   dos 
profissionais,   professores,   estudantes   e   todos   os 
cidadãos na defesa e prática dos direitos. Cidadania: 
compreendendo   a   conscientização,   o   debate   e   a 
mobilização   do   próprio   sistema   judicial   dos 
profissionais do Direito, dos usuários da Justiça e da 
população   em   torno   da   Justiça,   da   ética,   da 
democracia e do desenvolvimento social. Prestação de 
serviço: compreendendo a colaboração para o acesso 
aos   serviços   públicos   jurídicos   ou   não.   Cultura: 
compreendendo   a   ampliação   do   olhar   do   cidadão 
sobre   o  mundo  em que  ele   vive   e   incentivando  as 
produções independentes. (2007, p. 10)
Segundo Renato Parente, a TV Justiça tem a missão de expressar os trabalhos 







Com   a   abertura   cada   vez   maior   dos   julgamentos 
públicos   na   sua   essência.   A   imprensa   passou   a 
realizar a cobertura dos processos que dizem respeito 
mais   de   perto   aos   interesses   da   sociedade.   Daí 






















A  linguagem de   televisão  se  distingue  daquela  usada,  por  exemplo,  em um 
veículo impresso em que é preciso começar o texto com um lead. Caracterizada por 
combinar o som com a  imagem, a televisão  tem um jeito próprio de transmitir  uma 
informação. A linguagem, o ritmo e tempo são diferentes. 
No   instante   que   toma   conhecimento   da   notícia,   o 
espectador não pode interromper o jornalista pedindo­
lhe   que   esclareça   algum   ponto   não   compreendido. 
Não pode voltar no tempo para recuperar uma frase ou 
uma   informação   que   perdeu,   a   não   ser   que   tenha 
gravado  o  programa.  A  comunicação pela  TV exige 











A maneira   como a  notícia  é   apresentada  não pode 
despertar   dúvidas   quanto   ao   seu   significado.   Se   o 
telespectador precisar se perguntar se compreendeu o 
sentido   do   que   ouviu,   a   notícia   não   foi   dita   com 
clareza. (CURADO, 2002, p. 20)
O   Texto   na   TV:   Manual   de   Telejornalismo  também  mostra   que   o   uso   da 
linguagem correta, o mais próximo da coloquial e sem o uso de gírias é o sucesso para 
quem   trabalha   em  TV.Vera  Paternostro   (1999,   p.79)   diz   que   “se   as   palavras   são 
confusas,   desconhecidas,   complexas,   eruditas,   ambíguas,   fracas   ou   específicas,   o 
telespectador simplesmente ignora­as e passa a se fixar na imagem”. 
O   jornalista   que   vai   trabalhar   na   televisão   precisa 
tomar cuidado com alguns detalhes pequenos, porém 
importantes.  Um deles:   lembrar  que  numa conversa 





convenções   mais   rígidas   da   gramática,   aproximando­se   da   língua   escrita,   ora 
demonstra claramente sua intenção de aproximar­se da língua falada, na sua sintaxe 
mais livre, na alta incidência de gíria e até de vocabulário chulo”.
Luciana   Bistane   e   Luciane   Bacellar   compilaram   no   livro  Jornalismo   de   TV 
informações   importantes   para   os   jornalistas,   profissionais   que   usam  da   voz   como 
instrumento de trabalho, em especial aqueles que trabalham em TV. “A maneira como 




O   programa   de   entrevistas   no   estúdio   revela   uma 
linguagem preocupada nas duas direções apontadas. 
Da   parte   do   entrevistador,   há   o   trabalho   prévio   de 
produção, que não só se limita à organização da pauta 


























Como   os   quatro   programas   eram,   na  maioria,   gravados   no  mesmo   dia,   a 
produção era prejudicada pela agenda dos entrevistados. Em algumas situações era 
comum o  convidado  não  aparecer,   comenta  Alana  Pontes,  produtora  do  Programa 
Contatos.  
Depois o programa passa para um formato mais descontraído. Sai a bancada e 











jornalista   que  mediasse   a   conversa   dos   convidados   e   do   entrevistado   com  mais 
descontração. Passa a apresentar o programa Contatos a jornalista Tatiana Cochlar.  
Neste   momento   o   programa   sofre   mais   uma  modificação.   Depois   de   uma 
pesquisa encomendada pela TV Justiça, o programa passa a ter duração máxima de 
trinta minutos, divididos em três blocos de oito minutos. De acordo com observação 






























um   lugar   de   respeito   às   críticas   públicas   e   ao 
compromisso. 7. Tem de se esforçar para transformar 
o importante em algo interessante e oportuno. 8. Deve 

















nas   conseqüências   do   que   se   publica.   3   Contar   a 
verdade  não  é   o   bastante.   Pode   ser   perigoso   sem 
julgamento informado. 4 Possuir impulso de educar.5 
Distinguir   opinião   pública   de   opinião   popular.6 




Eugênio  Bucci   acredita   que   para  melhorar   a   imprensa  é   preciso   educação, 
(2000:   203)   “não   mais   educação   das   boas   maneiras,   mas   a   educação   para   a 
cidadania”.




















um adolescente.  A professora aposentada Maria  Regina Araújo  compartilha o amor 
pela profissão no programa Contatos.
Maria Araújo conta que no passado o mercado dava abertura para as mulheres 
trabalharem   como   professoras.   “Era   muito   difícil   você   encontrar   uma   médica”, 




A   professora   explica   aos   entrevistadores   o   campo   de   atuação   de   um 



























































































O   programa   tem   duração   de   cinqüenta   e   nove  minutos   e   cinqüenta   e   três 
segundos.   Foi   gravado   no   picadeiro   do   circo   do   Marcos   Frota.   O   ambiente   é 
descontraído, artistas circenses em segundo plano ensaiam números do espetáculo e 
os   advogados   convidados   vestiam   roupa   social.   O   telespectador   não   teve   a 
oportunidade de entender de fato porque e como os animais agora são proibidos em 





momento  do  programa,   enquanto   conversa   com  o  ator  Marcos  Frota,   se  distrai   e 
observa os artistas circenses subindo em pilares  fixados ao chão.  As  imagens são 











Algumas perguntas: Por que em Brasília  está  chovendo mais  tarde? Essa mesma 




























Cristiano  Corrêa  pergunta   como  a   profissão  da   entrevistada  pode  ajudar   os 
agricultores  nas  ocorrências  de   fenômenos  naturais.  Ela  explica  que  o   trabalho  do 










uma   soma   de   várias   ações   e   para   acontecer   a   desigualdade   social   deve   ser 
minimizada. 
O programa trata de assuntos muito interessantes, mas se torna muito cansativo 














expor   a   voz   por  muito   tempo.  O   envelhecimento   da   voz,   a  mudança   da   voz   na 
puberdade,   a   suavização   de   sotaque   também   são  mencionados   no   programa.   A 










se   os   advogados   estão   na   posição   de   entrevistadores,   entrevistados   ou   apenas 
figurantes.  Eles   falam   pouco   e   a   apresentadora   não  é   a  mediadora   da   conversa, 
algumas vezes ela  interrompe as perguntas dos advogados. Daiane Cortes durante 
todo o programa é quem mais fala. Percebe­se que não foi escolhida uma pauta para 
esse programa. Não  foi  mencionado, por exemplo, como uma pessoa que não  tem 
condições   de  pagar   uma   consulta   fonoaudiológica   pode   assegurar   o   seu  direito   a 































































Algumas perguntas:  Como a  fotografia  entrou na sua vida? A estética do cinema 




com   equipamentos   e   ilhas   de   edição   dos   mais   modernos,   uma   casa   totalmente 
tecnológica etc. Ele mora no campo e odeia apartamentos. O cenário da entrevista foi 









custo  de  produção  de  um  filme  do  cinema novo  era  mais  barato,  era   feito   com o 
financiamento que você pagava ao banco (particular).
Em prol do cinema já foi até avalista e teve que pagar a dívida do empréstimo 




O segundo  bloco  começa  cheio  de   lembranças.  Muitas   fotos  espalhadas  na 
mesa e a primeira foto é analisada. Trata­se da gravação do filme Litoral, filmado na 





que não é  muito diferente do usado até  hoje,  a única distinção é  que o usado por 
Fernando era analógico. 
Ele   mostra   uma   antiga   máquina   fotográfica   que   utilizava   uma   chapa   que 
registrava as imagens. Duarte conta que a diferença entre uma câmera moderna para a 




O diretor  cinematográfico ensina durante a entrevista  os  recursos para  filmar 
uma cena em dia de sol e parecer noite. Um dos recursos é fechar o diafragma.













Algumas   perguntas:  Quais   as   causas   do   câncer?   O   paciente   deve   usar 
antidepressivo? Você indica alguma leitura sobre o câncer? Existe algum tipo de câncer 
que seja mais comum por causa da nossa cultura? 
Nesta   exibição   a   apresentadora   e   as   duas   advogadas   convidadas   vão   ao 
consultório da médica oncologista para falar do câncer, em especial o câncer de mama. 
A  decoração  do   consultório  é   o   primeiro   aspecto  da  entrevista.  Na   sala   da 
médica o destaque para os acessórios laranjas. Aparelho de telefone, cadeiras, porta­
retrato.  Luci   Ishii,  que é  descendente de asiáticos explica que o  laranja  é  uma cor 
alegre,   que   emite   boas   vibrações   e   lembra  os  monges  Essa  é   uma  das  maiores 
preocupações da médica que diagnostifica o câncer em mulheres. “O diagnostico do 
câncer já traz muito sofrimento”, cita a médica. 













tratamento de quimioterapia são  individuais,  onde podem ver  televisão,   ler  um bom 
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